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A numismática em Portugal e o papel  
da Numisma no seu desenvolvimento

O primeiro numismata português reconhe-
cido era uma figura “meio cavaleiresca, e 
meio romântica, impregnada da melancolia 
d’aqueles que vieram ao mundo como já 
contados à desventura”. Assim o descreve 
José Leite de Vasconcelos referindo-se 
ao primeiro colecionador de moedas de 
Portugal: o Condestável D. Pedro. Na sua obra 
de referência sobre a numismática nacional, 
intitulada “Da Numismática em Portugal”, o 
autor afirma que D. Pedro, “embora longe da 
pátria, foi o primeiro português que, quanto 
sabemos, se gozou de ter uma coleção numis-
mática, propriamente dita”. O colecionador 
nasceu em 1429 e descendia de D. João I por 
parte do pai.

André de Resende, nascido em Évora em 
1500, Gaspar Estaço, também nascido na 
mesma cidade, e Fr. Fernando de Brito (1596-
1617) são, para José Leite de Vasconcelos, 
outros “pioneiros” das coleções de numismá-
tica em Portugal.

Mais de 500 anos separam o Condestável 
D. Pedro da Numisma, a primeira casa leiloeira 
de moedas que surgiu em Portugal depois do 
25 de abril, mas ambos tinham o mesmo obje-
tivo: o estudo e preservação da moeda portu-
guesa, uma das mais antigas do mundo. Antes 
da Numisma muitos outros se dedicaram à 
atividade leiloeira. Em 1923, por exemplo, José 
Leite de Vasconcelos recorda que, em Lisboa, 
havia dois cambistas  “que se dedicam mais do 

que os outros ao comércio numismático: são 
os senhores Ezequiel Dias Serras e Godinho 
& C.ª, ambos estabelecidos na rua do Ouro”. 
Mas a todos os “antiquários, cambistas e 
ourives sobreleva, porém, a Sra. D.  Maria 
Guilhermina de Jesus”. Ela era a proprietária 
da Casa Liquidadora onde se faziam frequen-
temente “leilões de moedas, ora especiais,  
ora em junção com outras cousas”.

Hoje, graças ao seu prestígio, riqueza e rari-
dade, e aos leilões da Numisma, acessíveis 
em todo o mundo a partir de plataformas 
digitais, a moeda portuguesa voltou a ser 
global, tal como era na altura dos Descobri-
mentos. Desde o Morabitino de D.  Sancho  I  
(1185-1211), a primeira moeda de ouro portu-
guesa, até ao Dobrão de 20.000 Réis de 
D.  João  V (1706-1750), passando pela Dobra 
Pé-Terra, de D.  Fernando  I (1367-1383), a 
numismática nacional é uma das mais apre-
ciadas em todo o mundo.

A história da numismática portuguesa começa 
antes da Fundação de Portugal. As primeiras 
moedas do reino são “herdeiras” de cunhagens 
feitas em território português por Romanos, 
Visigodos e Árabes. No tempo do primeiro rei 
de Portugal continuavam a circular moedas 
Romanas e Árabes. 

Também a Europa medieval influenciou a 
moeda nacional, como é visível no Dinheiro, 
a primeira moeda cunhada no Reino que a 
Numisma vendeu várias vezes em leilão. 
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É de bolhão, uma liga de cobre e de prata, 
e só deixou de ser cunhada depois de 
D.  Fernando  I. Os Dinheiros foram influen-
ciados por um modelo dos borgonheses que 
vieram para a Península Ibérica lutar contra 
os muçulmanos. Na época dos Romanos as 
então localidades de Castro Marim, Silves, 

Évora, Mértola, Faro e Serpa foram algumas 
onde cunharam moedas. Tinham nomes 
como Quadrante, Semisse e Dupôndio. Os 
Suevos e os Visigodos também marcaram 
a história da moeda portuguesa com os 
seus Soldos e Trientes ||1, respetivamente.  
Os Soldos foram as primeiras moedas de 
ouro cunhadas em território hoje português 
e a Numisma vendeu uma destas moedas, em 
dezembro de 2008.

Em 711, chegaram à Península os povos Árabes 
que cunharam Dinares em ouro e Quirates e 
Meios-Quirates em prata. ||2

A história oficial da moeda portuguesa 
começa com o primeiro rei português, 
D.  Afonso Henriques. São conhecidos cinco 
tipos de Dinheiros mandados cunhar por 
este monarca, sendo o mais comum o que 
apresenta um báculo ||3. Os Dinheiros deste 
rei terão sido cunhados em Braga e Coimbra 
e foram um dos primeiros símbolos da afir-
mação da nação portuguesa. Curiosamente, 
Manuel Severim de Faria, um dos primeiros 
a escrever sobre a numismática nacional, 
nascido em Lisboa em 1583 e falecido em 
1655, considerava que D.  Afonso Henriques 
não tinha batido moeda, como se pode ler no 
livro de Leite de Vasconcelos. 

Foi no reinado seguinte, o de D. Sancho I, que 
surgiu a primeira moeda de ouro portuguesa: o 
Morabitino ||4. Moeda muito rara – uma delas 
foi vendida num leilão da Numisma em 2013, 
por 22 000 € – com um peso de 3,81 gramas. 
A palavra Morabitino significa “dos Almorá-
vidas”, indica que tem o estilo e a presumível 
métrica dos Dinares que então corriam, 
imitados por governantes muçulmanos e 

   
||1
Moeda Visigoda | Egitania (Idanha-a-Velha) | Triente

   
||2
Moeda Muçulmana | Meio Quirate de Silves

   
||3
D. Afonso I | (1128-1185) | Dinheiro | Rara

   
||4
D. Sancho I | (1185-1211) | Morabitino | Rara
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também cristãos, na sequência do verdadeiro 
Dinar ou Morabitino da dinastia Almorávida, 
que terminou em 1147. No Morabitino de 
D. Sancho I figura, no anverso, o rei a cavalo 
e de espada na mão e no reverso, as quinas, 
simbologia do Reino. As primeiras cunha-
gens terão sido feitas logo após a subida do 
monarca ao trono. 

O último rei da primeira dinastia foi um 
dos mais importantes para a numismática 
medieval portuguesa. D. Fernando I mandou 
cunhar uma das moedas de ouro mais impor-
tantes da história portuguesa: a Dobra 
Pé-Terra ||5, uma “moeda medieval portuguesa 
de aceitação universal”, como se escrevia no 
catálogo do leilão 55 da Numisma. Foi batida 
no início do reinado e nela está retratada a 
figura de um rei em pé, sob um arco ogival, 
com armadura e de espada ao alto, com a mão 
esquerda sobre o escudo das quinas como 
armas nacionais. No reverso encontra-se 
uma grande cruz floreada, inscrita em quadri-
longo e com uma quina central. É com o rei  
D. Fernando I que se encontra o segundo grupo 
de moedas de ouro portuguesas, já típico dos 
últimos 100 anos da Idade Média. Tem raízes 
no tipo monetário designado por Dupla ou 
Dobra, de moedas de valor duplo do normal, 
primeiro emitidas pelos Almóadas. O tipo 
Dobra, tanto no módulo como na quantidade 
de ouro e mesmo no nome, foi copiado por 
várias nações cristãs, mas adaptado ao estilo 
gótico da época. Em Portugal está presente 
na Dobra Pé-Terra. 

O século XV marca o início do Portugal global, 
que sai das suas fronteiras continentais para 
construir um império marítimo. É também 

neste século que José Leite de Vasconcelos 
situa as “mais antigas coleções monetárias 
e os nossos mais antigos trabalhos respei-
tantes a moedas”. Contudo, pelo menos até 
ao século  XVII, tais coleções são “modes-
tíssimas”. Leite de Vasconcelos afirma que 
alguns dos escritos “mal podem ainda chamar-
-se numismáticos, visto que ou são textos de 
caráter mais ou menos oficial, onde as moedas 
constituem listas, ou são crónicas onde elas 
figuram por incidente, isto é, como provas 
de soberania e portanto contadas entre os 
factos memoráveis dos monarcas que as 
cunharam”. 

O Escudo, de D. Afonso V (1438-1481), o Justo, 
de D.  João  II (1481-1495), e o Português, de 
D. Manuel I (1495 – 1521) são três moedas de 

   
||5
D. Fernando I | (1367-1383) | Dobra pé-Terra | Muito rara

   
||6
D. Afonso V | (1438-1481) | Escudo, Porto | Da mais alta 
raridade
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ouro emblemáticas da expansão portuguesa. 
Uma das mais simbólicas desta época é o 
Meio Escudo de D. Afonso V, a primeira moeda 
de ouro, presumivelmente lavrada em terri-
tórios ultramarinos, em Ceuta, conquistada 
pelos portugueses em 1415. 

O Escudo de D. Afonso V ||6 tem uma legenda 
medieval que evoca o conceito do auxílio 
divino que os monarcas e a própria monarquia 
recebiam. É uma moeda rara, um belo pedaço 
de História que conta um pouco da época em 
que foi batida, a dos reis-cavaleiros, e que 
estava a terminar. A moeda apareceu pela 
primeira vez à venda num leilão da Numisma 
em 2000 e apresentava a marca monetária 
P, indicativa de um trabalho feito na oficina 
do Porto. O Escudo de D. Afonso V apresenta 
um estilo gótico representativo da altura 

histórica em que foi cunhado. Porque nunca 
escondeu as suas ambições ao trono de 
Castela o rei mandou bater uma nova série 
de Escudos na cidade espanhola de Toro 
com as armas de Portugal de um lado e as de 
Leão e Castela. O rei D. Afonso V deixou para 
a História da numismática portuguesa várias 
moedas de grande valor artístico, sendo uma 
delas o Leal. Trata-se de uma moeda de prata 
que tem um desenho de estilo gótico. Neste 
reinado foram cunhados pela primeiras vez 
os Cruzados de ouro e também os Espadins 
e Meios Espadins ||7, peças de bolhão de 4 e 2 
reais, respetivamente.

O Justo ||8, moeda de ouro concebida para 
prestígio e orgulho para chamar a atenção 
dos outros reinos, foi uma das mais relevantes 
do reinado de D. João II. Em 2010 foi vendido 
um exemplar por 100  000  € num leilão da 
Numisma. É nela que surge, pela primeira 
vez, o novo título real de “Senhor da Guiné”.  
O monarca, considerado como um dos melhores 
da História de Portugal pelo contributo 
que deu aos Descobrimentos e pela astúcia 
que revelou em várias situações como, por 
exemplo, nas negociações para o Tratado de 
Tordesilhas, cunhou também novas moedas 
de prata como, por exemplo os Vinténs. 

Com D.  ManueI  I ||9 surge o esplendor do 
Português ||10, talvez a moeda de ouro portu-
guesa mais importante a nível mundial, sendo 
aceite como meio de pagamento desde a 
Europa ao Oriente. Sobre a moeda o Portu-
guês, escreveu Damião de Góis: “Mandou 
lavrar no ano de 1499 os Portugueses de 
ouro, de 10 cruzados de valor cada um de 24 

   
||7
D. Afonso V | (1438-1481) | Espadim P "DVCIAS" | Rara

   
||8
D. João II | (1481-1495) | Justo | Muito raro
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||9
D. Manuel I



14        25 ANOS || A NUMISMÁTICA EM PORTUGAL 

quilates, que era a mesma lei dos cruzados, 
os quais Portugueses tinham de uma parte 
por cunhos a Cruz da Ordem de Cristo, e um 
letreiro que dizia, IN HOC SIGNO VINCES, e 

da outra parte tinham o escudo das armas 
do Reino com uma coroa, e dois letreiros, 
um na garfilla de fora ao redor que dizia 
PRIMUS EMANUEL REX PORTUGALIE 
ALGARBIORUM CITRA VLARA IN AFRICA 
DOMINUS GUINEAE, e outro letreiro ao 

redor das armas que dizia, CONQUISTA, 
NAVEGAÇÃO, COMÉRCIO, ETHIOPIAE, 
ARABIAE, PERSIAE, INDIAE.”  Foi a 
primeira moeda global de todos os 
tempos. Vasco da Gama levou-a para 

Índia e as cidades da liga hanseática, 
no século  XVI, inspiraram-se nela para 

bater uma moeda com a Cruz de Cristo.  
O Português foi mandado cunhar em grandes 
quantidades pelo rei D. Manuel I pois também 
servia de oferta às embaixadas e em ocasiões 
especiais. Com D. João III chegou a ser moeda 
corrente. O Português apresenta no anverso o 
nome e os títulos de D. Manuel I numa legenda 
que envolve as armas de Portugal. No reverso 
encontra-se uma Cruz da Ordem de Cristo. 
Entre 1570 e 1640 as cidades da liga hanseá-
tica, na Europa, bateram os Portugalosers, 
moedas de ouro de 10 cruzados, com a cruz 
de Cristo no reverso, e algumas com a legenda 
AD VALOREM EMANVEL REG PORTVGAL.

Até ao início do domínio filipino em Portugal, 
em 1580, as moedas de ouro de D. Sebastião 
(1557-1578), os 500 Reais de D.  Henrique  
(1578-1580) e dos Governadores do Reino 
(janeiro a junho de 1580) e as moedas de ouro, 
prata e cobre de D.  António Prior do Crato 
foram alguns dos mais importantes aconteci-
mentos ao nível da numismática portuguesa. 

O Meio São Vicente LG ||11 pertence a um 
grupo de moedas de ouro cunhadas no início 

  
||10
D. Manuel I | (1495-1521) | Português

   
||11
D. Sebastião I | (1557-1758) | Meio São Vicente LG

   
||12
D. Sebastião I | Engenhoso 1562 | Primeira moeda 
de ouro portuguesa datada | da mais alta raridade

   
||13
D. António I | (1580-1583) | Real Angra | Raríssima
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do reinado de D.  Sebastião. A cunhagem do 
São Vicente e do Meio São Vicente começou 
ainda no tempo de D.  João  III (1521-1557) 
que, por Ordenação de 10 de junho de 1555, 
mandou cessar a cunhagem de moeda de  
ouro e de prata, determinando que daí em 
diante se fabricassem em ouro apenas 
aquelas duas espécies. Tinham o mesmo 
teor dos anteriores Cruzados Calvários, mas 
na base de 1000 e 500 Reais, em vez dos 
400 Reais até aí usados para os Cruzados. 
Estas cunhagens mantiveram-se no reinado 
de D.  Sebastião, até finais de 1559. Foi 
neste ano que a série São Vicente terminou 
por causa do cerceio. Foi substituída por 
uma única espécie, a moeda de 500 Reais. 
Outra moeda de ouro relevante da época de 
D.  Sebastião foi o Engenhoso ||12, que deve 
o seu nome a um homem que, por alvará de 
7 de abril de 1562, ficou com todo o ouro da 
Casa da Moeda para que fossem feitas novas 
moedas de ouro num engenho que inventara.  
O Engenhoso era mais centrado e com orlas 
com traços ou com pontos grossos, salientes, 
onde imediatamente se notava qualquer 
tentativa de pequeno corte. O sistema de 
fabrico, desconhecido mas presumivelmente 
mais moroso e com fundição de moedas, foi 
usado durante quatro anos, até 1566. 

D. António Prior do Crato, que nunca desistiu 
de recuperar o trono de Portugal, esteve 
durante três anos nos Açores, onde tentou 
reunir meios para regressar ao continente e 
desafiar o poder castelhano, tendo também 
cunhado moeda. O Real ||13 é uma moeda 
raríssima, que foi a leilão em abril de 2007 pela 
Numisma. A moeda leiloada era do primeiro 

lavramento, do qual serão conhecidos apenas 
quatro ou cinco exemplares. Não consta da 
importante coleção da IN-CM e, excetuando 
este, são conhecidos dois exemplares que 
pertenceram, respetivamente, às coleções 
Couvreur e Souza Braga. Este viria depois a 
pertencer à coleção Marrocos. Mais tarde foi 
adquirido num leilão, em Genebra, pertencendo 
hoje a uma coleção privada.

No reinado dos Filipes, foram cunhadas 
algumas moedas importantes: nomeada-
mente, os 500 Reais, no caso de D.  Filipe  I 
(1580-1598). A dinastia dos Filipes, que 
governou Portugal entre 1580 e 1640, não 
introduziu alterações significativas nas 
moedas que circulavam no reino. Manti-
veram-se os modelos anteriores, com os 
símbolos portugueses (quinas e Cruz de 
Cristo), mas os exemplares que chegaram 
aos nossos dias são raros. O Tostão de 
prata de D.  Filipe  I não difere muito dos 
que tinham sido batidos anteriormente.  
O próprio D. Filipe I determinou, em 1581, que 
de fevereiro em diante se lavrasse, na Casa da 
Moeda de Lisboa, moeda de ouro e prata, da 
mesma lei, peso e valia que se fazia no tempo 
do “Senhor Rei D.  Sebastião meu sobrinho” 

   
||14
D. Filipe I | (1580-1598) | Tostão
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||15
D. João V
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e do “Senhor Rei D. Henrique meu tio” e que 
essas moedas teriam os mesmos cunhos 
e letras das outras. No leilão 67, realizado 
em junho de 2006, a Numisma vendeu um 
Tostão  ||14 em bom estado de conservação. 
São conhecidas poucas destas moedas.

Portugal recupera a sua independência no 
século XVII, em 1640. 

José Leite de Vasconcelos dá conta, no seu 
livro “Da Numismática em Portugal”, que 
nesse século, as moedas portuguesas são 
referenciadas em várias obras publicadas no 
estrangeiro. O Engenhoso, de D. Sebastião, é 
referido num livro de 1620 de Joannes Jacobus 
Luckius. O autor espanhol Juan António de 
La Peña publicou, em 1637, uma poesia em 
que canta o “achado de uma moeda de ouro 
portuguesa em Vila do Conde”, refere Vascon-
celos. Há ainda vários folhetos flamengos que 
contêm estampas de moedas portuguesas e 
o autor recorda que as moedas de ouro de 
Portugal “tiveram grande circulação mone-
tária nos Países-Baixos”. A primeira referência 
a moedas portuguesas descoberta por 
Vasconcelos data do século XVI. Trata-se de 
um livro de Hoffman, de 1583, de Nuremberga, 
e que tem estampas de moedas portuguesas. 
Do século  XVIII são referidas quatro obras, 
entre as quais “State of Portugal”, que dá uma 
“notícia geral das moedas portuguesas”.

É também no século  XVIII que surge aquela 
que é considerada a numária portuguesa mais 
apreciada e valorizada a nível mundial: a de 
D.  João  V ||15 (1706-1750). Teixeira de Aragão 
afirma que o seu reinado foi um “misto de 
riqueza, ostentação, fanatismo e imorali-

   
||16
D. João V | (1706-1750) | Dobra 1724 Lisboa | Muito rara

   
||17
D. João V | (1706-1750) | Peça 1722 Lisboa | Extremamente rara

   
||18
D. João V | (1706-1750) | Moeda 1724 Minas Gerais | 
Extremamente rara
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dade, com o predomínio da nobreza e do 
clero sobre as leis e o povo”. Alberto Gomes 
diz que durante este reinado “entraram em 
Portugal, provenientes das minas de ouro e 
diamantes do Brasil, incalculáveis riquezas, 
porém nunca as aplicou no desenvolvimento 
do País, tendo esbanjado milhões de cruzados 
em doações a igrejas e mosteiros e em prodi-
galidades insensatas”. O seu contributo para 
a numismática portuguesa foi inigualável. 
Destacam-se, por exemplo, o Dobrão, o Meio 
Dobrão, a Dobra ||16, a Peça ||17, a Meia Peça, a 
Moeda ||18 e a Meia Moeda. Aproveitando o 
ouro do Brasil, D. João V criou uma das mais 
espetaculares séries monetárias de ouro 
de todos os tempos e cunhou moeda em 
praticamente todo o mundo, desde o Brasil 
a Goa. Entre elas está a maior moeda portu-
guesa, a Dobra de 24 Escudos, com um peso 
de 86 gramas. A maior parte dos cunhos das 
moedas de D.  João  V tiveram como base os 
desenhos do pintor Francisco Vieira Lusitano. 
No leilão 73, realizado em fevereiro de 2008, a 
Numisma apresentou um excelente conjunto 
de moedas de ouro de Portugal e Colónias. 

Entre estas contavam-se 13 lotes em ouro 
de D. João V. Um deles era o Dobrão ||19 1724 
M, moeda considerada muito rara no estado 
de conservação em que foi apresentada 
neste leilão. A opulência e o luxo do reinado 
de D. João V explicam-se pelo ouro do Brasil, 
cujo primeiro carregamento chegou ao reino 
na regência de D. Pedro (1667-1683).

É no mesmo século XVIII joanino que Leite de 
Vasconcelos assinala “um grande impulso”, em 
Portugal, dos estudos históricos, “propagados 
inicialmente pela Academia da História 
Portuguesa e transmitido a todos os campos, 
á Arqueologia, á Epigrafia, á Medalhística e á 
Numismática”. No projeto do Museu Nacional 
de Arqueologia, uma das orientações de 
D.  João  V e que surge no âmbito da criação 
da referida Academia, “reuniam-se moedas”. 
Quando esta instituição entrou em deca-
dência apareceu, por iniciativa do Duque de 
Lafões, uma segunda academia, denominada 
“das Sciencias” que “chamava também a si a 
Numismatica, ampliando-a e vivificando-a 
com a aplicação de métodos críticos mais 
apurados e consagrando-lhe outro museu”, 
escreve Vasconcelos. Recorda o mesmo autor: 
“Pertencem à Academia das Sciencias os prin-

cipais fautores da Numismatica entre nós, 
em tempos modernos: Lopes Fernandes 

e o seu sucessor Teixeira de Aragão, 
se bem que este, quando se deu à 
estampa o primeiro volume da obra 
que o imortalizou (1875) ainda não 
era sócio da Academia: só o foi em 

1876, por efeito d’essa obra”.

Esta obra a que Vasconcelos se refere 
é a “Descrição geral e história das moedas 

   
||19
D. João V | (1706-1750) | Dobrão 1724 Minas Gerais
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||20
D. Luís
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cunhadas em nome dos reis, regentes e 
governadores de Portugal”. Constituída por 
três volumes é ainda hoje considerado um 
dos livros mais importantes da história da 
numismática portuguesa. Augusto Carlos 
Teixeira de Aragão nasceu em Lisboa em 1823 
e faleceu na mesma cidade, em 1903. Formou-
-se em Medicina, na Escola Médico-Cirúrgica 
de Lisboa, e seguiu uma carreira militar. 
Desempenhou os cargos de secretário-geral 
do Governo da Índia e de diretor do Gabinete 
Numismático de D. Luís I. O seu estudo sobre 
moedas antigas foi iniciado em 1850, talvez 
estimulado pelo destaque que a numismática 
começou a ter desde o início do século XIX, 
que incluíram a criação de um capítulo sobre 
numismática na cadeira de Diplomática da 
Universidade de Coimbra e a criação, em 1836, 
do Gabinete de Moedas e Medalhas na Torre 
do Tombo. Em 1867, vendeu alguma das suas 
moedas ao rei D.  Luís  I e acabaria por vir a 
ser nomeado, nesse mesmo ano, diretor do 
Gabinete Numismático, criado pelo monarca. 
Para uma exposição da Sociedade Francesa 
de Numismática, em Paris, Teixeira de Aragão 
viria a escrever o livro “Description des 
Monnaies, Médailles et Autres Objets D’Art 
concernant L’Histoire Portugaise du Travail”. 
Em 1870, escreveu a “Descrição Histórica das 
Moedas Romanas existentes no Gabinete 
Numismático de S. M. El-Rei D. Luís”.

D. Luís ||20 foi um dos monarcas portugueses 
que mais se empenhou no estudo e preser-
vação da numismática portuguesa, tendo 
ficado para a história como o rei-numismata. 
Pedro Batalha Reis, no seu livro “O rei numis-
mata, homenagem a El-Rei D. Luís I reconhece 

o grande papel do monarca: “(…) tudo quanto 
fez Teixeira de Aragão se deve primeiramente 
ao rei numismata”. No livro sobre as moedas 
de D. Luís, editado pela INCM e pela Fundação 
da Casa de Bragança escreve-se que em 1855, 
o então jovem infante D.  Luís organizou um 
“Catálogo das Medalhas e dinheiros antigos 
e modernos oferecido ao meu amigo Manuel 
Moreira Coelho, Lisboa, 23 de março de 1855”, 
que ofereceu ao sub-inspetor de estudos, 
Manuel Moreira Coelho. Nele descreve 105 
moedas portuguesas de diferentes reinados 
juntamente com uma listagem de 15 moedas 
estrangeiras. Doze anos mais tarde, já rei, 
D.  Luís nomeou Augusto Teixeira de Aragão 
para conservador do Gabinete Numismático. 
O Catálogo organizado pelo rei e a nomeação 
de Aragão demonstram o entusiasmo de 
D.  Luís pela numismática. Começou a cole-
cionar moedas desde a adolescência e deu um 
grande impulso à coleção de moedas da Casa 
Real. O seu reinado é o último em que a moeda 
de ouro circulou como moeda corrente. O rei 
mandou cunhar moeda em Lisboa, nos Açores 
e na Índia. Cunhou Coroas, Meias Coroas e 
Quintos de Coroa, em ouro, Tostões, Meios 
Tostões, Cinco Tostões e Dois Tostões, em 
prata, e Vinténs, Dez, Cinco e Três Réis em 
bronze. No total foram cunhadas 12 tipos de 
moedas diferentes para o Continente, três 
para Angola, Moçambique e São Tomé e Prín-
cipe e 14 para o Estado da Índia, que teve uma 
reforma monetária. Foi na sua época que se 
iniciou a tradição de mandar fazer medalhas 
||21 comemorativas de feitos históricos ou 
pessoas que marcaram a História de Portugal. 
No papel-moeda, o reinado ficou marcado 
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||21
Medalha de prata | Comemorativa do 25.º Aniversário da Paz de Utrecht – April 1738

   
||22
D. Miguel I | (1828-1834) | Macuta 1831 Ensaio

||23
D. João, Príncipe Regente | (1799-1816) | Barra 1809 | Casa de Fundição de Sabará
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pela centralização da emissão de notas para 
o Continente, Madeira e Açores no Banco de 
Portugal, uma decisão tomada em 1887. Até 
então vários bancos do País podiam emitir 
papel-moeda.

A história da numismática portuguesa também 
passa pelas antigas colónias. Em 1693, no 
reinado de D. Pedro II, introduziu-se a moeda 
metálica em Angola. Uma das moedas que 
marcou a história numismática deste terri-
tório foi a Macuta ||22, instituída como unidade 
monetária de Angola no século XVIII, no 
reinado de D. José I. No Brasil, os portugueses 
cunharam vários tipos de moeda, tendo sido o 
segundo território português, depois da Índia, 
onde começou a circular moeda local batida 
em oficinas próprias. S. Salvador da Baía, Rio 
de janeiro e Pernambuco foram algumas das 
terras onde se bateu moeda de ouro, prata 
e cobre. Foi D.  Pedro  II, no século XVII, que 
iniciou a cunhagem de moedas no Brasil. 
O ouro do Brasil teve um papel crucial na 
cunhagem de moedas em Portugal. Foi graças 
a ele que monarcas como D. João V, D. José, 
D. Maria, D. João VI emitiram moeda de ouro 
de grande beleza e qualidade. Esse ouro serviu 
também para a cunhagem de uma outra forma 
de dinheiro, principalmente no Brasil: as barras 
||23 de ouro. No leilão 71, realizado em junho 
de 2007, a Numisma leiloou uma barra de 
ouro do tempo de D. João, Príncipe Regente, 
da Casa de Fundição de Sabará. Na Índia, as 
primeiras oficinas de cunhagem são da época 
de D. Afonso de Albuquerque (1509-1515).

Nesta breve viagem pela história da numismá-
tica portuguesa chegamos à Numisma. Com 
98 leilões assumiu-se como uma espécie de 

guardiã dos valores históricos e culturais da 
moeda portuguesa. Nascida em 1976, como 
galeria de arte numismática e medalhística, 
organizou o seu primeiro leilão em 1989, 
curiosamente com notas de banco de uma 
coleção de um amigo inglês de Javier Salgado, 
o fundador da Numisma. O primeiro leilão 
de moedas foi realizado com uma coleção 
de um advogado e na qual se destacavam 
três moedas: a Macuta, Meia Macuta e ¼ 
de Macuta, de Angola, de D.  Miguel. Nas 
últimas três décadas a Numisma recuperou 
para Portugal muitas moedas nacionais 
que estavam em coleções estrangeiras, 
levou os portugueses a investir em notas e 
moedas, divulgou a história da numismática 
portuguesa e transformou moedas de ouro 
com séculos de existência em notícias de 
primeira página. O papel da Numisma foi 
fundamental na criação de um mercado para 
a moeda portuguesa. Em 1978, Ferraro Vaz 
e Javier Salgado deitaram mãos à obra e 
fizeram aquilo que os portugueses queriam: 
continuar o livro das moedas de Portugal, 
atualizando com novos preçários o valor das 
moedas. Estavam criadas as condições para 
nos anos 80, começarem os leilões de moedas. 
Desde então, a Numisma ajudou a desvendar 
uma história até então pouco conhecida: a da 
numismática portuguesa. Hoje, a moeda de 
Portugal é uma referência. São os 900 anos 
de “força histórica” que colocam o País na 
elite da numismática global. Uma pequena 
empresa que começou no Apartado 3108 
de Lisboa – Restelo também desempenhou 
bem o seu papel de embaixadora desses nove 
séculos de História.



2
25 anos  

de leilões
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25 anos de leilões
O primeiro leilão de moedas organizado pela 
Numisma realizou-se no dia 8 de abril de 1989.

Vinte e cinco anos de leilões. Quanta perse-
verança, quanto trabalho, quanta expetativa, 
quanta luta, quanta confiança por parte dos 
clientes, quanta certeza naquilo que foi feito.

Vinte cinco anos são uma longa vida, cheia de 
sonhos e de projetos concretizados, mas, com 
a maturidade aumenta a responsabilidade, a 
expetativa de todos os que colaboram com a 
Numisma, quer os que nela trabalham, quer 
os que nela confiam – compradores e vende-
dores. É essa responsabilidade que todos os 
colaboradores da Numisma partilham que 
permite continuar na busca de peças numis-
máticas que venham a enriquecer as coleções 
públicas e privadas, institucionais ou de cole-
cionadores individuais. É para os seus clientes 
que a Numisma procura as melhores peças 
e torna os seus leilões um acontecimento 
regular por todos esperado com expetativa. 

Cerca de duzentas e cinquenta mil moedas – 
desde 1976, início da atividade da Numisma 
– foram selecionadas, catalogadas, avaliadas 
estudadas até ao mais ínfimo pormenor, 
fotografadas com elevada qualidade e poste-
riormente divulgadas em catálogos que se 
tornaram obras de referência para todos os 
colecionadores e estudiosos da numismática.

Neste espaço de tempo foram realizados 98 
leilões, só possíveis em função da confiança e do 
rigor com que a sua preparação foi efetuada. Estas 
características foram e continuam a ser reconhe-
cidas pelos inúmeros clientes nacionais e estran-
geiros que, perante os resultados alcançados nos 

leilões já realizados, não hesitam em confiar na 
Numisma para efetuar as suas transações. 

Quem vende procura no leiloeiro um parceiro 
que contribua para obter o melhor valor, os 
compradores procuram quem lhe ofereça 
garantias quanto à autenticidade e quali-
dade das peças que vão incorporando nas 
suas coleções. Há nestas duas vertentes um 
fator comum – a confiança, sem a qual os 
clientes não se sentem seguros e é precisa-
mente a confiança que encontram na Numisma.  
A comprovar esta característica da Numisma, 
estão os lotes apresentados durante anos. É o 
rigor e longa experiência dos seus colaboradores 
e especialistas que criaram esta confiança, tão 
importante neste tipo de atividade.

Os leilões da Numisma têm sido acompa-
nhados presencialmente por inúmeros numis-
matas e investidores nacionais e estrangeiros  
e mais recentemente através da Internet onde 
a sua presença permite um mais diversificado 
número de clientes. Esta participação deve-se 
fundamentalmente à qualidade dos lotes em 
praça e ao interesse cada vez maior que a 
numária portuguesa tem despertado.

A Numisma tem levado a leilão moedas da maior 
raridade, com particular destaque para as peças 
da Monarquia, ex-Colónias e até de períodos 
anteriores à fundação do Reino, para além de 
notas, medalhas e outras peças de diversos 
países. Destes lotes fazem parte moedas 
portuguesas que há muito se encontravam 
fora do país e que graças ao reconhecimento e 
perseverança da Numisma foram adquiridas e 
passaram a enriquecer as coleções nacionais.
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Os leilões mais marcantes

Dos leilões realizados destacam-se, pela rari-
dade das peças incluídas e pelos valores atin-
gidos os que passamos a referir, muitos dos 
quais mereceram destaque nos telejornais e 
nas primeiras páginas da imprensa diária e 
nos semanários mais reputados:

37 	 Dezembro de 1998 – "Moedas de 
Ouro Portugal e Brasil –Coleção 
Paulo de Lemos 500 Anos de 
Moedas" | com 1629 lotes | Uma 
fabulosa coleção com moedas 
raríssimas do período medieval. 
Apresentou pela primeira vez em 
leilão uma Peça 1818 Lisboa, da qual 
se conhecem apenas 3 exemplares.

39 	 Maio de 1999 –"Raridades de Ouro 
– Portugal – Ensaios e Provas” | com 
646 lotes.

41 	 Outubro de 1999 – "Moedas de 
Portugal e Colónias – Coleção 
Dr. João Paredes" | com 495 lotes | 
Destaque para um lindo Português 
de D. Manuel I e uma Meia Peça 
1805 de D. João, Príncipe Regente. 

42 	 Novembro de 1999 – "Moedas 
batidas a martelo – Coleção António 
Olmos" | com 693 lotes | Fabulosa 
coleção com destaque para os 9 
Morabitinos de D. Sancho I que 
aparecem pela primeira vez no 
mesmo leilão. 

44 	 Abril de 2000 – “Moedas de Ouro 
de Portugal – Coleção Vinho do 
Porto” | com 182 lotes.

52 	 Junho de 2002 – “Moedas Raras de 
Portugal” – Coleção Cruzado Lusi-
tano I | com 232 lotes.

53 	 Outubro de 2002 –"Moedas de Ouro 
de Portugal e ex Colónias – Coleção 
Aquae Flavia” | com 348 lotes.

54 	 Novembro de 2002 – “Moedas Raras 
de Portugal – Coleção Cruzado Lusi-
tano II” | com 425 lotes.

55 	 Dezembro de 2002 – Coleção Rive 
Gauche I | com 248 lotes.

56 	 Março de 2003 – “Moedas de 
Portugal e Luso Indianas – Coleção 
Seara Antiga” | com 596 lotes.

64 	 Junho 2005 – Moedas de Ouro – 
Coleção Dr. Mikhael Essayan (neto 
de Calouste Gulbenkian) | com 461 
lotes | Uma fantástica coleção com 
moedas de ouro raras em excelente 
estado de conservação.
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67 	 Junho de 2006 "Moedas de Portugal 
– Coleção Douro –José Rodrigues 
d'Araújo Lima" | com 584 lotes | 
Excelente conjunto de moedas 
romanas e destaque para os X Réis 
1791 com carimbo "20 e roseta" 
moeda única.

68 	 Outubro de 2006 – “Moedas de 
Ouro e Notas de Portugal – Coleção 
Rive Gauche II" | com 505 lotes.

69 	 Dezembro de 2006 – “Moedas Raras 
de Ouro – Coleção Arrábida” | com 
372 lotes.

71 	 Junho de 2007 – “Moedas de Ouro 
de Portugal – Coleção Dobrão” | com 
489 lotes.

76 	 Outubro de 2008 – “Moedas de 
Ouro – Portugal e Brasil – Coleção 
Efigie Real" | com 124 lotes.

86 	 Dezembro 2010 – Importante 
C o l e ç ã o  d e  M o e d a s  d e  O u r o 
de Portugal e Brasil – Coleção  
Dr. Elmano Costa | com 534 lotes | 
Considerada uma das mais presti-
giadas e completa coleção portu-
guesa que a Numisma vendeu.

90 	 D e ze m b r o  2 0 1 1  –  I m p o r t a n t e 
Coleção de Moedas de Ouro de 
Portugal e Brasil – Coleção Carvalhal 
| com 474 lotes | Um aureo romano 
de Domiciano da mais alta raridade, 
em estado de conservação soberbo, 
o Tesouro de Casal, Friume e um 
Tremissis do Reino dos Suevos –
único.

95 	 Março de 2013 – Portugal, Brasil 
e Colónias – "Moedas de Ouro – 
Coleção Pessa" | com 812 lotes.  	
A melhor coleção de moedas de 
ouro de Portugal e Brasil vendida 
pela Numisma.

Nota  
Quando se refere o número de lotes deve-se ter em conta que em muitos casos um lote inclui conjuntos de 
moedas vendidas como uma unidade.
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Escudo Porto, D. Afonso V



As moedas mais valiosas

Das moedas vendidas nestes últimos 25 anos 
destacamos as mais raras e que atingiram 
valores mais significativos. As moedas que 
salientamos estão ordenadas por valor de 

venda, constando a sua designação, o reinado 
e datação, o número do leilão e data em que 
ocorreu, a base de licitação e o valor de venda.

1 Escudo Porto

D. Afonso V
1438-1481

44
2000
150 000

185 000

2 Morabitino

D. Afonso II
1211-1223

69
2006
150 000

150 000

3 500 Reais

D. Filipe I
1580-1598

86
2010
90 000

132 500

5 Justo

D. João II
1481-1495

86
2010
100 000

100 000

6 Dobra Pé-terra

D. Fernando I
1367-1383

86
2010
90 000

90 000

4 Peça

D. João VI
1818

96
2013
100 000

115 000
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8 Moeda Minas

D. João V
1724

96
2013
40 000

83 000

9 Tremissis Palentucio

D. Recaredo I
586-601

68
2006
75 000

82 000

11 Peça L

D. João V
1722

86
2010
45 000

75 000

12 Português 1.º tipo

D. João III

 

1521-1557

44
2000
60 000
71 250

7 Centavo

República
1922

69
2006
80 000

85 000

10 Tremissis – Egitânia

Roderico
700-710

68
2006
75 000

78 000

Nome da moeda

Reinado

Data

N.º do leilão

Ano de venda

Valor de licitação

Valor de venda em €
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15 Português

D. Manuel I 
1495-1521

86
2010
50 000

58 000

16 Dobra

D. João V
1724

86
2010
45 000

56 000

19 4400 Réis c/ cordão e esfera

D. Pedro II
1672

95
2013
35 000

49 000

20 Dobra Baía

 

D. João V
1730

88
2011
20 000

45 000

13 Gentil L

D. Fernando
1367-1383

69
2006
60 000

60 000

14 4 Cruzados c/c 4400

D. Pedro, PR
1667-1683

86
2010
45 000

58 000

17 Português

D. Manuel I
1495-1521

92
2012
52 500

52 500

18 Gentil

D. Fernando
1367-1383

46
2000
30 000

51 250
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23 Dobra Rio – escudo itálico

D. João V
1731

95
2013
22 000

40 000

24 Quarto de Moeda

D. Pedro, PR
1671

46
2000
30 000

35 000

21 Moeda

D. Pedro, PR
1674

69
2006
45 000

45 000

22 Português

D. Manuel I
1495-1521

44
2000
42 500

42 500

25 Dobra

D. João V
1728

44
2000
17 500

34 500

27 Peça

D. João VI
1821

46
2000
32 500 

32 500

28 Barra de Ouro (Barrinha) de Sabará

D. João, PR 2000

1810 27 000

45 29 500

26 500 Reais

D. Henrique
1578-1580

88
2011
30 000

33 000
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Duas moedas –  
a sua evolução  
no mercado 
nos últimos 
25 anos 
A numária portuguesa é rica em 
moedas de rara beleza, carregadas 
de história de um país com quase 
900 anos, que enchem de orgulho 
os colecionadores que as possuem e 
despertam o interesse daqueles que as 
disputam nos leilões que se vão realizando por 
esse mundo fora.

Porque ao longo destes 25 anos passaram 
pela Numisma Leilões milhares de moedas, 
selecionámos duas que consideramos 
ter um destaque especial pelo seu 
significado e pela sua beleza –  
O Morabitino e o Dobrão. Com os 
dados que apresentamos nos dois 
quadros que se seguem pode-se 
seguir a evolução do mercado 
numismático, conferir valores 
e confirmar que o investimento 
em moedas com qualidade é 
efetivamente uma alternativa 
credível.
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Morabitino 

Selecionámos o Morabitino porque é uma 
moeda que remonta ao reinado de D. Sancho I  
(1185-1211), a primeira batida em ouro 
em Portugal, reflexo da estratégia do 
monarca em querer afirmar a soberania 
do país e transmitir confiança na 
economia nacional que começava a 
dar os primeiros passos nas relações 
internacionais.  Esta moeda, que 
durante muitos anos não apareceu 
com frequência nos leilões, tem vindo a 
ser inventariada nas coleções nacionais 
e internacionais. Muitos exemplares 
chegaram até aos nossos dias num estado 
de conservação surpreendente, considerando 
as técnicas então usadas na sua produção manual. 
A sua cunhagem manteve-se durante os reinados de 
D. Afonso II e D. Sancho II e veio mesmo a servir de modelo 
a várias moedas europeias, com o tipo de “cavaleiro armado”.
A Numisma orgulha-se de ter levado à praça 41 exemplares desta moeda. Em 2006 um Morabitino 
de D. Afonso II foi vendido por 150 000,00 €, (record absoluto) que merece especial destaque 
como exemplo da valorização numismática de uma moeda extremamente rara e num estado de 
conservação excelente para um Morabitino de D. Afonso II. Este é o mesmo exemplar vendido em 
1999 por 75 000 €. 

A seguir apresentamos um quadro com os Morabitinos que foram a leilão nestes 25 anos da Numisma 
Leilões, com o número do leilão, a data em que se realizou, o reinado em que foram cunhados, as 
bases de licitação e o valor de venda em sala.
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30 Novembro 1996 1 D. Sancho I 7500 8000

37 Dezembro 1998 6 D. Sancho I 10 000 14 000

39 Maio 1999 1 D. Sancho I 10 000 13 800

39 Maio 1999 2 D. Sancho I 10 000 11 000

39 Maio 1999 3 D. Afonso II 50 000 75 000

42 Novembro 1999 34 D. Sancho I 10 500 13 500

42 Novembro 1999 35 D. Sancho I 10 000 13 000

42 Novembro 1999 36 D. Sancho I 11 000 14 250

42 Novembro 1999 37 D. Sancho I 11 500 14 200

42 Novembro 1999 38 D. Sancho I 10 000 13 500

42 Novembro 1999 39 D. Sancho I 11 000 14 500

42 Novembro 1999 40 D. Sancho I 11 000 13 500

42 Novembro 1999 41 D. Sancho I 11 500 14 500

42 Novembro 1999 42 D. Sancho I 2500 5750

47 Março 2001 426 D. Sancho I 15 000 15 000

51 Maio 2002 14 D. Sancho I 11 500 11 500

51 Maio 2002 15 D. Sancho I 10 475 16 000

51 Maio 2002 16 D. Sancho I 7482 8000

52 Junho 2002 1 D. Sancho I 7500 9400

54 Novembro 2002 1 D. Sancho I 15 500 16 000

56 Março 2003 1 D. Sancho I 15 000 18 500

N.º do leilão

Data

N.º do lote

Reinado

Valor de licitação

Valor de venda em €
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59 Outubro 2003 4 D. Sancho I 13 500 14 500

59 Outubro 2003 5 D. Sancho I 13 500 13 500

61 Junho 2004 1 D. Sancho I 17 500 19 000

64 Junho 2005 4 D. Sancho I 12 000 12 000

64 Junho 2005 5 D. Sancho I 11 000 11 000

64 Junho 2005 6 D. Sancho I 11 000 11 000

66 Fevereiro 2006 11 D. Sancho I 14 000 14 000

69 Dezembro 2006 6 D. Sancho I 15 000 17 500

69 Dezembro 2006 7 D. Afonso II 150 000 150 000

70 Abril 2007 1 D. Sancho I 18 000 19 750

71 Junho 2007 7 D. Sancho I 17 000 19 000

73 Fevereiro 2008 1 D. Sancho I 17 000 17 500

81 Outubro 2009 1 D. Sancho I 16 500 16 500

83 Março 2010 24 D. Sancho I 19 000 19 000

86 Dezembro 2010 14 D. Sancho I 17 000 20 000

88 Julho 2011 9 D. Sancho I 14 000 14 000

90 Dezembro 2011 12 D. Sancho I 17 000 17 000

93 Outubro 2012 41 D. Sancho I 14 000 14 000

97 Outubro 2013 15 D. Sancho I 13 000 14 000

98 Dezembro 2013 31 D. Sancho I 20 000 22 000
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Dobrão
Esta moeda é mais um marco da numis-

mática portuguesa que merece ser 
analisado. Com efeito, D.  João V, 

em cujo reinado afluiu a Portugal 
uma enorme quantidade de ouro 
proveniente do Brasil, mandou 
cunhar moedas de diferentes 
tipos e de rara qualidade. Para 
atestar a preocupação estética 
do monarca salienta-se que 
a maioria das moedas com a 

efígie real tiveram como base 
desenhos do famoso artista 

Vieira Lusitano, destacando-se a 
Dobra, a Peça, a Meia Peça, o Escudo, 

o Meio Escudo e o Cruzadinho.

Foram cunhadas em grande quantidade 
moedas desde o Brasil a Goa, preten-

dendo assim afirmar-se a soberania nacional 
naqueles territórios e registe-se ainda que foi 

neste reinado que se cunhou a maior e mais pesada 
moeda de ouro – a Dobra de 24 Escudos – com 86 gramas.

Das moedas do reinado de D. João V destacamos o Dobrão e em particular 
o de 1724 de Minas que tem sido incluído em muitos leilões da Numisma, o que nos permite seguir 
a sua evolução no mercado numismático. 

O quadro que se segue apresentado com o mesmo tipo de informação do anterior relativo ao Mora-
bitino, comprova que a Numisma, nestes 25 anos, leiloou 37 Dobrões de 1724 de Minas com valores 
que se situaram entre 4 600,00€ em 2012 e 17 500,00€ em 2008 e 2010. 

Tal como sucedeu com os Morabitinos, os valores dos Dobrões para além de refletirem a evolução 
do mercado, estão muito dependentes do estado de conservação – fator de importância capital 
para que uma moeda possa alcançar valor mais elevado.
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30 Novembro 1996 45 D. João V 4500 5500

37 Dezembro 1998 752 D. João V 6000 9500

37 Dezembro 1998 753 D. João V 5500 8500

38 Março 1999 1663 D. João V 6000 7500

39 Maio 1999 31 D. João V 6250 7750

46 Dezembro 2000 41 D. João V 5000 8500

48 Outubro 2001 70 D. João V 7500 9300

49 Dezembro 2001 375 D. João V 8500 10 500

54 Novembro 2002 199 D. João V 7500 12 600

57 Maio 2003 154 D. João V 7000 8800

63 Março 2005 63 D. João V 5000 6400

64 Junho 2005 11 D. João V 6500 7000

66 fevereiro 2006 74 D. João V 9500 9600

67 Junho 2006 316 D. João V 9000 9650

69 Dezembro 2006 30 D. João V 15 000 16 000

70 abril 2007 45 D. João V 6500 8750

71 Junho 2007 27 D. João V 8000 8000

73 fevereiro 2008 14 D. João V 17 500 17 500

75 Setembro 2008 229 D. João V 11 000 12 500

cont. ▶

N.º do leilão

Data

N.º do lote

Reinado

Valor de licitação

Valor de venda em €
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76 Outubro 2008 3 D. João V 12 000 13 000

78 Novembro 2008 47 D. João V 11 000 11 000

80 Junho 2009 9 D. João V 10 000 11 500

81 Outubro 2009 14 D. João V 10 000 14 000

82 Dezembro 2009 93 D. João V 10 000 12 300

83 Março 2010 69 D. João V 10 000 12 500

84 Junho 2010 73 D. João V 10 000 13 250

86 Dezembro 2010 87 D. João V 12 000 17 500

87 Maio 2011 104 D. João V 10 000 13 500

88 Julho 2011 315 D. João V 9000 11 000

89 Outubro 2011 127 D. João V 9000 11 000

90 Dezembro 2011 68 D. João V 8000 8000

91 Março 2012 105 D. João V 10 000 10 000

91 Março 2012 106 D. João V 3200 4600

93 Outubro 2012 103 D. João V 9000 11 600

95 Março 2013 60 D. João V 12 000 16 500

95 Março 2013 61 D. João V 7000 8000

98 Dezembro 2013 98 D. João V 13 000 13 500

N.º do leilão

Data

N.º do lote

Reinado

Valor de licitação

Valor de venda em €
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Moedas 
um investimento alternativo

Em períodos com grandes oscilações na bolsa 
nacional e mesmo nos mercados internacio-
nais, os investidores procuram alternativas 
seguras e diversificadas para os seus inves-
timentos.

De entre as alternativas aos produtos mais 
habituais destaca-se o investimento em ouro, 
incentivado por um longo período caracteri-
zado por subidas de valor acentuadas, com 

picos muito significativos entre 2000 e 2012, 
anos em que o valor médio anual da onça troy1 

chegou a quadruplicar (302 616 € em 2000 e  
1 298 514 € em 20122).

1	  A onça troy equivale a 31,103481 gramas
2	 Fonte: estatísticas online do Banco de Portugal 

Ouro – Euro Cotação média e Ouro – Escudo Cotação média
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Porém, nem só o ouro apresenta esta acen-
tuada valorização que, ressalve-se, não se 
tem mantido em 2013 e 2014, situando-se a 
cotação da onça, em 25 de julho de 2014, em 
961,683€. As mais conceituadas revistas 
internacionais dedicadas à análise dos 
produtos aconselhados para investimento, 
referem as moedas como um produto inte-
ressante que tem apresentado durante 
períodos longos, valores estáveis e taxas de 
valorização apreciáveis.

Claro que quando nos referimos a moedas 
não estamos a considerar as correntes com 
tiragens de largos milhares, mas a moedas de 
ouro ou prata ou até mesmo de outros metais 
que em função da sua antiguidade, raridade, 
significado histórico, estado de conservação 
e até beleza adquirem uma mais-valia numis-
mática que ultrapassa em percentagens 
impressionantes o valor intrínseco do metal 
em que foram cunhadas. É esta mais-valia 
numismática que leva a considerar o inves-
timento em moedas com as características 
atrás indicadas como bom, seguro e com uma 
valorização garantida. Porém, o investimento 
em moeda de ouro ou de outro metal não deve 
ser encarado como uma operação de curto 
prazo, pois a valorização normalmente ocorre 
em função do tempo em que a moeda volta ao 
mercado, quando estamos a falar de moedas 
muito raras, ou em função de circunstâncias 
ocasionais de mercado (um colecionador que 
tenha uma grande apetência por determinado 
tipo de moeda ou data; um museu que esteja a 
constituir uma coleção com base num deter-
minado critério para o qual tem de adquirir 
peças num espaço de tempo curto; um acon-

tecimento histórico ou uma comemoração de 
um evento extraordinário que valorizam as 
moedas que os ilustram…).

Se pensarmos que desde o século VII a.C. até 
pelo menos ao século XVIII, a moeda foi essen-
cialmente cunhada a martelo, usando a força 
e o engenho do homem, a partir de um cunho 
também gravado manualmente, com base num 
desenho, por vezes da autoria de destacados 
artistas, fácil é compreender que muitos dos 
exemplares que chegaram aos nossos dias são 
autênticas obras de arte cheias de informação 
histórica, iconográfica, mensagens políticas, 
religiosas e de outra natureza que fazem destas 
moedas peças dignas de figurarem em museus e 
em coleções institucionais ou privadas. Apesar 
de a cunhagem mecânica iniciada em Portugal 
no século XVIII ter evoluído em função do 
próprio desenvolvimento tecnológico, conti-
nuam a existir cunhos produzidos de outra 
forma, mas a partir do desenho de um artista, 
o que permite associar através dos séculos a 
moeda às próprias tendências artísticas da 
época em que foram produzidas.

Os factos atrás enunciados tornam a moeda  
por ventura um dos objetos mais procurados 
por colecionadores e investidores (diríamos que 
todo o colecionador acaba por ser um investidor 
consciente ou inconscientemente) o que faz 
com que o mercado para este tipo de moedas 
tenha uma escala mundial, com um assinalável 
número de leilões organizados nos cinco conti-
nentes por conceituadas casas leiloeiras.

 A procura e a compra de moedas está rela-
cionada com motivações na maioria dos 
casos associadas e que variam de pessoa 
para pessoa, de instituição para instituição 
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– o prazer relacionado com a descoberta da 
peça rara, o estudo numismático dos objetos 
adquiridos, o relacionamento da moeda com 
a época em que foi cunhada e logo com o seu 
significado, o motivo da escolha dos elementos 
figurativos e das mensagens que ela evidencia. 
Para além destes critérios mais ligados ao cole-
cionismo ou à museologia, não podemos deixar 
de salientar o critério investimento que leva 
muitas empresas e particulares a comprarem 
tendo esse como primeiro objetivo, embora 
também, na maioria dos casos, associado ao 
interesse de natureza cultural e documental 
que a moeda encerra. Mesmo que o objetivo 
da aquisição seja primordialmente o investi-
mento, há que estabelecer à partida critérios 
de seleção, por exemplo optar por determi-
nados reinados, tipologias, épocas históricas 
ou apenas moedas raras. É essencial esta-
belecer um plano bem delineado, um projeto 
para o desenvolvimento da coleção, evitando 
assim as aquisições sem critério que reduzem 
naturalmente o retorno do investimento.

A aquisição de moedas para investimento, 
como sucede em relação a qualquer outro 
produto disponível no mercado, exige conhe-
cimentos específicos e o acompanhamento 
da evolução dos mercados nacional e interna-
cional. O conhecimento do mercado permite 
ter uma noção do valor das peças a adquirir, 
embora como em tudo, o mercado é que faz o 
preço. Aconselha-se a participação em leilões 
e a consulta de catálogos nacionais e interna-
cionais, muitos dos quais estão disponíveis 
na Internet, nos sites das casas mais concei-
tuadas. A Numisma Leilões disponibiliza os 
catálogos dos seus leilões no site da empresa 
em: www.numismaonline.com.

Para que o investidor se sinta seguro em 
relação ao seu investimento, salientamos 
alguns aspetos que valorizam uma moeda e 
devem estar subjacentes a qualquer aquisição 
em leilão ou diretamente a particulares:

1.	 Conservação
O estado de conservação de uma moeda é um 
elemento fundamental da valorização. Quanto 
melhor conservada estiver uma moeda, mais 
elevado é o seu valor potencial. As moedas 
são classificadas como flor de cunho, soberba, 
bela, muito bem conservada, regular ou mal 
conservada. Sendo a flor de cunho o estado 
de conservação mais elevado e consequen-
temente o mais valioso. 

2.	 Raridade
A raridade advém do número de exemplares 
conhecidos de uma moeda e não necessa-
riamente da sua antiguidade. Quanto menor 
for o número de exemplares mais elevado 
tende a ser o seu valor. Exemplificando, a 
moeda portuguesa de um centavo de 1922, em 
bronze, foi retirada de circulação logo após a 
sua emissão, sendo atualmente conhecidos 
apenas seis exemplares, o que lhe confere um 
elevado valor de mercado. A Numisma Leilões 
vendeu um exemplar no seu leilão de outubro 
de 2002 por 61 000,00 € e em 2006 no leilão 
n.º 69 foi vendido novamente por 85 000,00 €. 
Fica assim comprovado que nem só as moedas 
de ouro atingem valores elevados. 
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3.	 Autenticidade
A existência de falsificações está documen-
tada quase desde a própria origem da moeda, 
pelo que é um aspeto a levar em conta e que 
deve merecer particular atenção.

Daí que as aquisições devam ser feitas em 
casas da especialidade acreditadas que 
garantam elas próprias a autenticidade das 
peças que estão a vender, mediante emissão 
de certificados, quando tal se justifica, ou, se 
efetuadas a particulares, sugere-se que seja 
solicitada a avaliação da autenticidade a um 
avaliador experiente.

Por vezes não é fácil, para quem não é muito 
experiente, reconhecer a autenticidade de 
uma moeda, particularmente quando é muito 
rara e portanto não existe a possibilidade 
ou a oportunidade de comparar com outros 
exemplares.

Como se pode facilmente compreender, os 
aspetos atrás enunciados revestem-se de 
complexidade e especificidade, exigindo 
c o n h e c i m e n t o s  t é c n i c o s  e  h i s t ó r i c o s 
profundos que nem sempre os compradores 
menos experientes possuem. A maioria dos 
interessados em investir neste tipo de bens, 
recorre ou devia recorrer a especialistas 
de reputação confirmada, como é o caso da 
Numisma Leilões, que para além da sua ativi-
dade leiloeira, presta também consultoria 
numismática. Do mesmo modo que se procura 
o conselho de reconhecidos especialistas 
quando se investe no mercado bolsista, o 
mesmo princípio se deve seguir quando se 
pretende fazer um investimento criterioso e 
seguro em moedas.

4.	 Elementos figurativos
Outro aspeto que leva a aumentar a procura 
de uma moeda e consequentemente a incre-
mentar o seu valor de mercado, é a própria 
imagem da moeda.

Uma moeda é um pedaço da história da huma-
nidade. Com alguma frequência, em particular 
antes da divulgação da gravura e mais recente-
mente da fotografia, muitas figuras históricas, 
monumentos, eventos importantes e outros 
factos significativos apenas são conhecidos tal 
como eram na realidade, através de moedas que, 
graças à durabilidade do suporte em que foram 
produzidas, chegaram até aos nossos dias.

Recuando à Antiguidade Clássica, impera-
dores e figuras destacadas das civilizações 
grega e romana, fizeram-se representar em 
moedas, com o objetivo de divulgarem a sua 
imagem e aproveitando a mesma peça para 
transmitir mensagens políticas, religiosas 
ou outras.

A qualidade da cunhagem da moeda grega 
(a mais antiga cunhada no mundo ocidental) 
originou autênticas obras de arte à seme-
lhança de outras manifestações artísticas 
desta civilização. Tal componente figurativa e 
a beleza que lhe está muitas vezes associada 
valorizam muito essas moedas. 
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5.	 Erros 
Para uma mesma tiragem são usados vários 
cunhos, dependendo da época em que foram 
feitos e dos processos de fabrico. Assim, 
um cunho serviu para produzir um número 
maior ou menor de moedas, consoante a sua 
qualidade. Por este facto ou até por erro na 
produção do cunho inicial surgem diferenças 
que provocam defeitos nas moedas que 
podem fazer com que esses exemplares 
possam valer mais do que uma moeda perfeita 
por serem difíceis de encontrar. Entre os 
elementos que podem valorizar uma moeda 
estão erros de impressão e eixos desviados.

Retomando a afirmação inicial que a compo-
nente numismática confere a um pequeno 
disco de ouro ou prata com escassas gramas 
uma valorização muitas vezes superior ao 
valor intrínseco do metal em causa, passamos 
a apresentar alguns exemplos, sem preocu-
pação de exaustividade, mas apenas para 
demonstrar essa realidade.

A ordenação das moedas que compõem a 
tabela segue o valor porque foram vendidas 
em leilão (do maior para o menor).
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Tabela com a valorização numismática de algumas moedas mais 
valiosas vendidas em leilões da Numisma Leilões

Ano Rei Data
Ano  

de venda

Valor  
de  

venda

Peso  
em gramas 

(aprox.)

Cotação em 
€ da grama  

de ouro1

Valor  
em €  

do peso 
ouro

Valorização 
numismática

Escudo Porto D. Afonso V 1438-1481 2000 185 000 4,56 9,73 44,37 4169 x

Morabitino D. Afonso II 1211-1223 2006 150 000 3,69 15,46 57,05 2629 x

500 Reais D. Filipe I 1580-1598 2010 132 500 3,8 29,82 113,32 1169 x

Peça Lisboa D. João VI 1818 2013 115 000 14,34 34,13 488,06 236 x

Justo Lisboa D. João II 1481-1495 2010 100 000 6,06 29,82 180,71 553 x

Dobra  Pé-terra D. Fernando 1367-1383 2010 90 000 5,19 29,82 154,76 581 x

Moeda  
Minas Gerais

D. João V 1724 2013 83 000 10,75 34,13 410,58 202 x

Tremissis  
Egitânia

D. Roderico
Visigodo

700-710 2006 78 000 1,26 15,46 19,48 4004 x

Português 
1.º tipo

D. João III 1521-1557 2000 72 500 35,25 9,73 342,98 208 x

Gentil Lisboa D. Fernando 1367-1383 2006 60 000 3,24 15,46 50,09 1198 x

Português D. Manuel I 1495-1521 2010 58 000 35,21 29,82 1050 55 x

Dobra  Bahia D. João V 1730 2011 45 000 28,68 36,39 1043,7 43 x

Moeda D. Pedro, PR 1674 2006 45 000 12,03 15,46 186 242 x

Dobra  
Rio de Janeiro 
(escudo itálico)

D. João V 1731 2013 40 000 28,68 34,13 978,8 41 x

500 Reais D. Henrique 1578-1580 2000 33 000 3,82 9,73 37,17 1059 x
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Como se pode inferir da leitura do quadro 
acima, a componente numismática confere 
uma valorização muito significativa se 
comparada com o valor do peso do ouro de 
cada uma das moedas referenciadas. Esta 
valorização está intrinsecamente relacio-
nada com as características das próprias 
moedas – raridade, estado de conservação, 
procura no mercado nacional e internacional 
e confirma o interesse crescente dos investi-
dores neste produto tão especial que, se bem 
analisado antes de fazer a aquisição conduz 
a margens de rentabilidade muito interes-
santes. Acresce ainda o facto de ser sempre 
um produto garantido em termos de procura, 
se bem que esta tenda a ser maior ou menor 
em função da raridade da peça em causa.

Tomando como base uma moeda com grande 
procura no mercado internacional “o Dobrão 
de 1724 de Minas Gerais” e acompanhando 
a sua evolução no mercado desde 1996, 
verifica-se que só na Numisma Leilões foram 
vendidos em leilões 34 exemplares, com 
preços compreendidos entre 5000  € em 
1996 e 13 500 € em 2013, embora se tenham 
registado valores superiores em 2008 e 2010 
(17  500  €) em função do estado de conser-
vação dos exemplares em leilão.

Se fizermos uma análise idêntica para a 
primeira moeda de ouro portuguesa, o ”Mora-
bitino”, cunhada nos reinados de D. Sancho I 
e D.  Afonso  II, a Numisma Leilões levou à 
praça nos últimos vinte e cinco anos 43 exem-
plares, alguns dos quais mais de uma vez.  
Os valores oscilaram entre o record já referido 
de 150  000  € por um exemplar raríssimo de 
D. Afonso II, valores médios entre os 8000 € e 

14 000 € registados em 1996 e 1998 respetiva-
mente, e uma constante compreendidas entre 
os 10 000 € os 22 000 € registado em 2014.

Pode-se portanto apontar as considerações 
apresentadas neste capítulo como uma prova 
de eficiência da Numisma Leilões , no sentido 
de apresentar aos seus clientes nacionais 
e internacionais uma elevada qualidade e 
raridade de moedas que ao longo de 25 anos 
se traduziu em médias superiores a 6000 
moedas vendidas anualmente em leilões. 
Soma-se assim, o desenvolvimento do 
mercado numismático em Portugal à idêntica 
evolução do mercado internacional, com parti-
cular apetência para as moedas portuguesas. 
Estamos portanto perante uma realidade 
indiscutível – a moeda tornou-se um produto 
de investimento com potencial de crescimento 
e simultaneamente com provas dadas quanto 
à solidez do mercado e aos resultados inte-
ressantes que motivam em primeira instância 
o aumento do número de investidores neste 
tipo de produtos.
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O Papel Moeda das antigas 
Colónias Portuguesas
de Javier Sáez Salgado

Edição Fundação Dr. António Cupertino de Miranda, Lisboa 1997
116 páginas, profusamente ilustrado a cor

Esgotado
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O requerimento tinha sido apresentado no dia 13 
de dezembro de 1988. Dois meses e meio depois 
invocou-se uma portaria de 1944, o diretor-geral 
despachou e Vitalina Fernandes, a chefe de 
divisão, assinou o ofício. O documento estava 
endereçado à Numisma, Sociedade de Artigos 
Numismáticos, Limitada e era o que faltava para 
a empresa começar uma nova etapa na sua vida: 
os leilões. O despacho autoriza a Numisma a 
“praticar o comércio de moedas fora de circu-
lação para fins numismáticos nos termos da 
Portaria n.º 10 587, de 22 de janeiro de 1944". 

Esta é a parte em que vamos falar do futuro 
da Numisma, mas, para perceber o presente 
e lançar as pontes para o futuro, é preciso 
conhecer alguns episódios do passado. Por 
exemplo, relembrar que tudo começou no 
Apartado 3108 da então Lisboa-3. No Verão de 
1976 era essa a morada que o primeiro número 
da revista Numisma indicava na capa. Esse 
exemplar não era ainda propriamente uma 
revista pois apresentava-se simplesmente 
como uma “lista de preços”. Nos primeiros 
anos de existência a Numisma afirmou-se 
principalmente com a revista. Era através dela 
que Javier Salgado “comunicava” com os cole-
cionadores divulgando as novidades na área 
da numismática e medalhística e respetiva 
bibliografia. Não faltavam também notícias 
sobre exposições-feira realizadas um pouco 
por todo o país e os aniversários da Numisma, 
já nessa altura celebrados com iniciativas 
inovadoras. Uma delas ocorreu no Verão de 
1978 quando foi apresentado o “Preçário 
1978 do Livro das Moedas de Portugal”, da 
autoria de Ferraro Vaz e Javier Salgado. Este 
acontecimento ficou retratado para a poste-

ridade numa foto publicada no número 9 da 
revista onde o jovem Javier aparece numa 
“troca de impressões com o expert Roland 
Michel (Suiça) e Carlos Marques da Costa 
(importante colecionador português)”.

A 4 de março de 1989, na sala Cascais do 
hotel Meridien, teve lugar o leilão “Notas 
de Portugal e Ex-Colónias”, o primeiro da 
empresa. Na revista número 51, de abril de 
1989, Nestor Fatia Vital recorda que “com uma 
assistência excedendo os limites do amplo 
recinto, foram vendidos cerca de 800  lotes, 
num ambiente de vivo despique nas licita-
ções em sala, por ordem de compra e, até, 
por telefone, do Canadá e Suiça, através de 
duas permanentes «open-lines»”. O leilão já 
apresentava alguns dos principais valores 
inscritos no “código genético” da Numisma 
Leilões: raridade, qualidade, organização, 
inovação e gosto pela divulgação da história 
e da cultura de Portugal. Em 1990, a Numisma 
organizou um leilão histórico, o “Lusitânia”, 
onde se levaram à praça peças de grande 
valor histórico, desde brincos em ouro a 
pergaminhos, passando por moedas, mapas 
e armas. Com cerca de 1300 lotes este leilão 
apresentou como principal atracção um par 
de brincos de Odemira, em ouro, dos séculos V 
ou IV a.C., que foi à praça com um preço-base 
de cinco mil contos (25 000 euros). A extensa 
lista de objetos que foi a leilão incluiu ouri-
vesaria celta e romana, documentação e 
escultura medieval, moedas ibero-romanas, 
visigodas e portuguesas e pergaminhos.

Mas foram as moedas, principalmente as mais 
raras e de ouro, que levaram a Numisma a ser 
conhecida em todo o mundo. 
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Em 2008, a Numisma, através do seu fundador, 
deixou a sua marca de qualidade noutro 
domínio: as publicações sobre moedas. Foi 
nesse ano que se publicou o livro “Coleção 
Banco Espírito Santo (Coleção Carlos Marques 
da Costa)”, uma edição da instituição bancária. 
Com 300 páginas, contém datas, detalhes, 
nomes de reis, histórias curiosas e fotos de 
muitas das 13 000 moedas da coleção. O livro, 
que Marques da Costa definiu “como elemento 
de consulta e de estudo, como era hábito nas 
coleções antigas”, está dividido em oito capí-
tulos. Tem na capa o Português, “moeda ímpar 
na numária portuguesa pelo seu significado 
político, económico e propagandístico”, consi-
derou Marques da Costa. Já em 2014, o fundador 
da Numisma voltou a associar o seu nome a 
uma outra obra de referência "A Coleção do rei  
D.  Luís  I" editado pela Imprensa Nacional - 
Casa da Moeda e pela Fundação da Casa de 
Bragança<. Nela está retratada a vida, obra e 
coleção daquele que ficou conhecido como o 
rei numismata. Mas o “romance” com os livros 
de qualidade e referência sobre numismática 
começou mais cedo. Já em 2001, Javier Salgado 
foi o autor da “História da Moeda em Portugal”, 
editado pela abril / Controljornal. 

Os livros podem continuar a ser uma das 
apostas de futuro da Numisma. Mas não é 
tudo. Monografias e exposições contam-se 
entre os projetos de Javier Salgado para 
manter o dinamismo da empresa. Claro que 
os leilões continuarão a ter a sua “parte de 
leão” na atividade da empresa, mas neste 
campo, o digital e a globalização vão marcar 
o ritmo. A ideia é continuar a investir na 
presença em plataformas online de licitação. 

Chegar a todo o mundo é a ambição, pois 
as moedas são hoje encaradas como um 
investimento e deixaram de despertar 
apenas a curiosidade de colecionadores. A 
própria “audiência” dos leilões mudou desde 
1989. Na altura havia “do rico ao remediado, 
havia apenas a paixão do colecionismo”, diz 
Javier Salgado. Hoje “estamos online para 
todo o mundo, desde japoneses e chineses, 
passando por russos e brasileiros”, afirma.  
A projeção mediática da Numisma e dos seus 
leilões também ajudou a esta globalização.  
O fundador e gestor da empresa reconhece 
que os media foram importantes para a afir-
mação da Numisma mas não esquece que 
“sem a força de vontade e interesse de todos 
os colaboradores da Numisma” as coisas 
teriam sido mais difíceis. 

É com essa equipa que Javier Salgado 
continua a contar para as novas etapas da 
empresa. Vem aí um novo site institucional 
e os leilões online – “se arranjar 100 moedas 
interessantes faço um leilão online”, costuma 
dizer. Isso implica uma aposta numa estrutura 
tecnológica fiável, credível e rápida. Em 2012, 
com a entrada no Sixbid, a Numisma iniciou 
a sua terceira etapa. A primeira começou 
em 1976, com a fundação da empresa, e a 
segunda em 1989, com a criação da Numisma 
Leilões. Hoje é preciso estimular o interesse 
pela moeda portuguesa: “Temos de dizer às 
pessoas que a moeda portuguesa correu em 
todo o mundo e levar os PALOP, a Índia e o 
Brasil a estudar e conhecerem a numismática 
portuguesa, a comprar moedas, a fazer os 
seus próprios museus”, afirma Javier Salgado. 
Como é que isso se faz? Com contactos, inter-
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câmbios, livros, leilões, muita motivação e 
competência que desde sempre está inscrita 
no código genético da empresa. 

Nestes 25 anos venderam-se milhares de 
moedas de ouro, realizaram-se 98  leilões e 
provou-se que os leilões da Numisma são mais 
do que um negócio. Tratam-se de encontros 
com a História de Portugal, um cruzamento 
entre “investimento e cultura”, que foi o que 
sempre moveu o fundador da empresa. Um 
dos melhores exemplos desta situação foi a 
recuperação de moedas que tinham saído de 
Portugal. Através dos contactos que mantém 
com a comunidade internacional de leilões de 
numismática, conseguiu adquirir peças raras 
que estavam fora do País desde o 25 de abril 
de 1974. 

O futuro escreve-se cada vez mais no digital, 
mas há valores que sobrevivem a todos os 
tempos e a todas as plataformas de comuni-
cação. Cultura, responsabilidade, espírito de 
missão, história, raridade, método, clientes. 
Esse é o mundo da Numisma. É por isso que 
continuará a ser uma parceira indispensável 
da numismática portuguesa. 





5
Histórias bem 

guardadas



D. Afonso V e o seu alfaiate
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O que é que “Dodington” e Robert Clive têm a 
ver com a Numisma? Esta era a pergunta que 
se fazia na edição 63, de fevereiro de 2008, da 
“Caras & Leilões”, a revista semestral que tem 
servido para projetar os leilões da Numisma 
e dar a conhecer factos sobre a moeda portu-
guesa. Na melhor tradição da sua componente 
cultural, a Numisma tem aproveitado todas as 
suas plataformas de comunicação para mostrar 
o outro lado não só da moeda portuguesa mas 
também da estrangeira, assim como de notas 
e medalhas nacionais.

A resposta para a pergunta feita em 2008 
encontra-se numa Peça 1752, de José I, que 
a Numisma vendeu no seu primeiro leilão de 
2008, e que estava a bordo do “Dodington”, 
um navio inglês que, a 17 de julho de 1755, 
embateu em rochedos numa ilha ao largo da 
África do Sul. O navio dirigia-se para a Índia.  
O texto conta a história do naufrágio e da Peça: 
[Em 20 minutos o navio afundou-se, tendo 
sobrevivido apenas 23 das 270 pessoas que 
seguiam a bordo. Os sobreviventes viveram 
sete meses na ilha, hoje conhecida como Bird 
Island. Durante esse tempo conseguiram cons-
truir um barco que os levou a Moçambique. A 
história trágica do “Dodington”, propriedade de 
George Dodington, seria igual a tantas outras 
que se passaram nas águas do Atlântico, espe-
cialmente junto ao Cabo da Boa Esperança, se 
não existisse um senhor chamado Robert Clive. 
O navio transportava, entre outros tesouros, 
1200 moedas de ouro portuguesas e brasileiras, 
que se destinavam a financiar os investimentos 
na Índia – Clive foi um dos obreiros do Império 
Britânico naquelas paragens.

Mas o que é que o “Dodington” e Robert Clive 
têm a ver com um leilão da Numisma? A 

resposta pode ser encontrada numa notícia 
de 28 de agosto de 2000 do jornal “The Inde-
pendent”, de Londres. O texto fala num leilão 
polémico da Spink onde seriam levadas à praça 

Jaime Salgado atento ao interesse  
dos colecionadores.

Raquel Moura, Javier Salgado e Cláudia Leote "muito 
floridos"
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as moedas do “Dodington”, localizadas no final 
do século XX por dois mergulhadores. Polé-
mico porque a África do Sul defendia que as 
moedas eram um património seu e deveriam 

ser devolvidas. O leilão acabaria por realizar-
-se mas em 2001, numa operação monitori-
zada pela UNESCO. A África do Sul recebeu 
405 moedas portuguesas do “Dodington”, que 
foram expostas num museu em Port Elizabeth.

Dois dos três exemplares hoje conhecidos 
da Peça 1752 de D. José I estavam a bordo 
do navio. Um deles viria a ser vendido no 
leilão 71 da Numisma, realizado em junho de 
2007. Agora, no seu primeiro leilão de 2008, a 
Numisma orgulha-se de apresentar aquela que 
é a segunda história mais bem guardada sobre 
esta moeda: o terceiro exemplar conhecido até 
hoje da Peça de 1752. 

Os grandes numismatas como Lopes 
Fernandes, Teixeira de Aragão, Batalha Reis 
(1958) e Ferraro Vaz desconheciam a existência 
desta moeda. Ferraro Vaz, no seu livro “Catá-
logo das Moedas Portuguesas 1640-1948”, 
não referenciava a data de 1752. Porém no 
livro das “Moedas de Portugal, dois volumes, 
1969, já confirma esta data. Presume-se que 
este terceiro exemplar de D. José I é o mesmo 
que o numismata Ferraro Vaz terá visto alguns 
anos antes de 1969.

Assim, foi graças aos dois mergulhadores que 
na África do Sul encontraram o “Dodington” e 
pelo facto de uma das moedas ter aparecido 
num leilão da Numisma e, simultaneamente, 
ter sido publicitada a sua venda que “fez 
nascer” esta moeda que agora vai a leilão. Por 
outro lado se o aviso do Marquês de Pombal 
datado de 1777, para que se guardassem dois 
exemplares de cada moeda cunhada tivesse 
sido feito 25 anos antes, já hoje existiria este 
exemplar na coleção da Imprensa Nacional 
Casa da Moeda.

Eng. José Galamba de Oliveira (Presidente - Accenture) e 
Javier Salgado no momento da apresentação de um livro.

O saudoso amigo Carlos Marques da Costa, Eng. José 
Godinho Miranda e José Marinho, posam para o fotógrafo.
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O rei D. José I governou Portugal entre 1750 
e 1777 mas quem mandou de facto no reino 
foi o seu primeiro-ministro, o Marquês de 

Pombal. Uma das suas ações mais conhecida 
foi a reconstrução de Lisboa logo após o terra-
moto de 1755, precisamente o ano em que o 

Família de licenciados em Farmácia, com um dos 
doutores preocupado com o resultado do jogo  
de futebol.

Dra. Ana Paula M. Costa e Fernando Rocha preenchem 
com Rui Agostinho as suas raquetes.

Jesus Vico e alguns ilustres colecionadores 
preparam-se para o início do leilão.

Eng. José Godinho Miranda, Javier Salgado, Jaime 
Salgado e Fernando Gonçalves André, um quarteto  
da numismática.
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“Dodington” se afundou com o seu tesouro de 
moedas portuguesas e brasileiras].

Mas este é apenas um dos exemplos das 
muitas histórias bem guardadas pelo tempo 
e que podem ser encontradas nas páginas da 
Caras & Leilões. Numa das primeiras edições 
da revista, em outubro de 2004, escreve-se 
sobre Almeida Garrett e a monarquia do Norte 
a propósito de uma nota de 20 escudos de 
1918, um exemplar único que tinha a efígie do 
escritor. Fala-se em episódios que envolvem 
os descontentes com a proclamação da Repú-
blica, entre os quais se conta “a juventude 
intelectual, pensadores e artistas” que se 
exilou, “descontente, para Espanha e França. 
Paris, democrática de mais de cem anos e 
anti-clerical, mas já conservadora, até aceitou 
o catolicismo destes jovens intelectuais, já 
saudosos da monarquia. Os sonhos de lá 
exportados criaram em Portugal, entre 1913 
e 1918, pequenos jornais e revistas como 
“Os meus cadernos”, “A nação portuguesa” 
e mesmo “A monarquia”. (….) A 19 de janeiro 
de 1919 foi proclamada na cidade do Porto a 
Monarquia, com Paiva Couceiro à frente da 
Junta Governativa do Reino. Quase todas as 
cidades nortenhas aderiram e outras pelo 
País, incluindo Lisboa, com Aires de Ornelas, 
mas o movimento só durou cerca de um mês, 
por cisões e intrigas onde poucos se enten-
diam”.

O texto recorda que a nota, leiloada nesse ano 
pela Numisma, “representa uma muito rara 
lembrança destes conturbados tempos da 
Primeira República, com todas as liberdades 
concedidas para pouco de trabalhar para o 
bem geral e onde não existiam responsabi-
lidades”.

Em 2007, a revista dedicou grande parte das 
suas páginas às moedas visigodas. Num ensaio 
assinado por Blanca Ramos Jarque  intitulado 

Fernanda e Dr. Eládio Cid Cruz a festejarem as suas 
excelentes aquisições.

Raquel Moura com toda a força a vender ao telefone, Javier 
Salgado e Catarina Machado acompanham.
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“Moedas visigodas – Um investimento por 
descobrir” são divulgados factos históricos 
sobre estas moedas, bibliografia útil e noções 
básicas que investidores e colecionadores 
devem saber antes de comprar. É que “o desco-
nhecimento é um dos principais problemas com 
que se confronta o colecionador”, agravado pelo 
facto de “as moedas visigodas serem umas das 
mais falsificadas da história da numismática”. 
Na abertura do ensaio pode ler-se que “a invasão 
visigoda de Espanha, durante os séculos V e VI, 
envolveu um dos capítulos mais interessantes 
e peculiares da história do nosso país. Os visi-
godos não só nos deixaram a sua ideia particular 
de unidade nacional, mas também uma moeda 
da qual ainda temos muito por descobrir”.

Um navio que transportava mais de 150 tone-
ladas de moedas de ouro e prata e 600 tone-
ladas de cobre foi o grande “destaque” de 
um texto publicado em setembro de 2008. O 
motivo foi uma moeda de 8 Escudos de Espanha 
oriunda do navio espanhol “San Pedro de Alcan-
tara”, cujo naufrágio ocorreu no século XVIII, ao 
largo de Peniche. Vale a pena recuperar o que 
se escreveu sobre o assunto:

“Estava uma noite escura, sem lua e mar pouco 
agitado. As vigias gritaram “Terra à proa”. 
O oficial da guarda deu ordens para virar a 
estibordo. Minutos mais tarde alguém disse 
precisamente o contrário. O navio foi “imedia-
tamente abalado por terrível estremecimento”. 

Leilão online da Colecção "Pessa" e a mesa da presidência.
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É assim que o arqueólogo subaquático Jean 
-Yves Blot descreve, num livro de  1984, o 
naufrágio do “San Pedro de Alcantara”, um 
navio espanhol que partiu de Callao, no Peru, 
em 1784, com destino a Cádis, em Espanha. 
Acabaria por naufragar na Papoa, junto à costa 
de Peniche, a 2 de fevereiro de 1786.

O navio transportava mais de 150 toneladas 
de moedas de ouro e prata e 600 toneladas 
de cobre. Uma dessas moedas de ouro, a de 
8 Escudos, será apresentada no próximo 
leilão da Numisma. Mas o lote a leiloar inclui 
três outras preciosidades: uma gravura do 
paisagista Jean-Baptiste Pillement, uma 
carta náutica de Peniche e o livro de Blot, 
intitulado “Uma rota marítima na encruzi-
lhada dos interesses da Europa do século 
XVIII. A América Latina às portas da Europa: 
o naufrágio do navio espanhol “San Pedro de 
Alcantara” (1786)”.

A pedido do representante do comércio de 
Cádis, o pintor francês fez dois quadros que 
imortalizaram na tela o naufrágio do navio e 
a recuperação da sua carga pelos mergulha-
dores. Esses quadros foram oferecidos ao 
embaixador espanhol em Lisboa. Este mandou 
fazer gravuras que tencionava distribuir. Pille-
ment, que já foi definido como o maior paisa-
gista, a pastel, do século XVIII, esteve por 
três vezes em Portugal. A estada mais longa 
foi a última e decorreu entre 1780 e 1786. Em 
1782 abriu, no Porto, uma escola frequentada, 
entre outros, pelo futuro Vieira Portuense. 
Na região de Lisboa pintou tetos no Palácio 
da Fronteira, um fresco numa sala do Palácio 
de Seteais e a sala de jantar do Palácio do 
Ramalhão, em Sintra.

O naufrágio do “San Pedro de Alcântara” 
afetou “diversos setores da sociedade, quer 
em Portugal, quer em Espanha, quer noutros 

Dr. Fernando Nogueira e Dr. Manuel de Mello durante 
uma pausa do leilão. 

Eng. José Godinho Miranda atento às considerações  
de Javier Salgado.
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países”, refere Blot no seu livro. O autor, líder 
de uma equipa de arqueologia que inves-
tigou, em Peniche, o naufrágio, afirma que 
as frotas espanholas traziam o pagamento 
dos produtos expedidos para a América.  
A “chegada ou não destas piastras da América 
tinha tal importância na vida comercial que 
ia mesmo até condicionar a presença de 
numerário nas feiras estrangeiras, como 
aconteceu em França, nas cidades de Lyon 
e Marselha”, diz.

O acontecimento também pôs em alvoroço a 
vila de Peniche. As operações de recuperação 
da carga do navio provocaram a chegada 
de pessoas de vários lugares da Europa e a 
contratação de “homens do mar da região”. 
Blot afirma que a coroa espanhola propôs, 
em 1789, diversas gratificações a alguns habi-
tantes vila que se distinguiram nas operações 
de salvamento. As autoridades de Madrid 
deram as buscas por encerradas em novembro 
de 1788. Mais de 90% da carga tinha sido 
recuperada mas nos anos seguintes diversos 
particulares ainda descobriram moedas do 
“San Pedro de Alcantara”.

No século XV houve um período em que 
Portugal “foi também Castela e Leão”. Deve-se 
este “feito” a D. Afonso V que, correspon-
dendo a um pedido do rei de Castela, que não 
queria entregar os destinos do seu reino a 
Aragão, pediu ao monarca português para 
casar com a sua filha, D. Joana. A 25 de maio 
de 1475 o monarca português foi a Plasência 
para desposar D. Joana, que também era sua 
sobrinha. 

O rei, o casamento e as moedas de Toro foram 
o motivo de um artigo publicado na Caras & 

Muito atentos ao leiloeiro, Ricardo Peixoto,  
Carlos Matos e Dr. Paulo Fernandes.

O sorriso sempre amável do saudoso Eng. Victor 
Seruya, um dos muitos amigos que não quis deixar  
de estar na apresentação do livro "Moedas de Ouro 
de Portugal".
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Leilões de setembro de 2011, intitulado preci-
samente “Quando Portugal foi também Castela 
e Leão”. Qual o mote para o artigo? Leia-se um 
excerto do que então se escreveu:

"A praça da cidade de Plasência estava sole-
nemente decorada para receber os noivos. 
Havia “rica tapeçaria e panno de ouro e seda”, 
como conta o cronista Damião de Góis na sua 

Fernando Rocha a mostrar um rolo de moedas de ouro  
a Filipe Brandão e o sorriso da Dra. Ana Paula M. Costa.

Javier Salgado, Eng. Carlos Marques de Sousa e Dr. Luís 
Filipe Abreu Nunes em amena cavaqueira.

Dra. Isabel Cunha Reis e Eng. José Godinho Miranda 
muito bem-dispostos para a fotografia.

Dr. Manuel de Mello sempre muito atento  
às adjudicações.
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“Chronica do Serenissimo Principe D. Joaõ”. 
Estava lá o povo, duques, marqueses e condes, 
senhores e cavaleiros de Portugal e Castela. 
De seguida, aconteceu o momento solene. 
Conta Damião de Góis: “o que feyto logo no 
mesmo lugar foy a rainha jurada de todos 
os que presentes eraõ, e de outros por seus 
Procuradores, e dalli por diante se chamaráõ 
Reys de Castella, de Leão, e Portugal, e por 
taes lhes beyjáraõ todas as mãos”.

Os principais protagonistas desta tão solene 
descrição eram D. Afonso V, rei de Portugal, e 
D. Joana, filha de D. Henrique IV, rei de Castela. 
Estava-se em 1475 e o monarca castelhano 
não queria entregar os destinos do seu reino 
a Aragão. Enviou uma missiva ao rei portu-
guês pedindo-lhe que desposasse a sua filha, 
que era também sobrinha de D. Afonso V. Era 
uma oportunidade para concretizar a velha 
ambição lusitana de controlar a coroa de 
Castela. No dia 25 de abril de 1475, em Porta-
legre, D. Afonso V entregou os destinos do 
reino ao seu filho, o então príncipe D. João e 
futuro D. João II. Um mês depois já estava em 
Plasência para desposar a sobrinha e assumir 
o trono de Castela.

O casamento despertou invejas, Fernando e 
Isabel, futuros reis católicos de Espanha e que 
na altura estavam em Aragão e eram rivais de 
D. Henrique IV, também se passaram a chamar 
reis de Castela, Leão e Portugal, usando esta 
designação nas cartas e as armas destes três 
reinos nos selos.

São estas armas que também aparecem nas 
chamadas moedas de Toro, cunhadas por  
D. Afonso V na localidade de Toro entre junho 
de 1475 e junho de 1476, o período em que 

o monarca se intitulou rei de Portugal e de 
Castela e Leão. Toro é uma pequena cidade 
situada perto de Zamora e onde D. Afonso 
V estabeleceu o seu quartel-general depois 

Dos Estados Unidos vem um simpático numismata 
Andy Lustig.

Eng. José Godinho Miranda e Fernando Gonçalves 
André muito bem "escoltados".
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da entrada em território castelhano e de ter 
desposado D. Joana. Como escreve Batalha 
Reis, foi em Toro “a única terra em que El-Rei 
pousou estavelmente, pois o que o levava a 

todas as outras, era qualquer arrumação de 
negócios breves, mas que findos eles para 
aquela volvia”.

Em 2012, a Numisma levou a leilão “moeda do 
senhor do mundo”, o Português de D. Manuel I. 

Esta foi uma oportunidade para se falar sobre 
alguns factos relacionados com o Portu-
guês, cuja cunhagem começou no reinado de  
D. Manuel I e terminou no de D. João III.  
No texto publicado na Caras & Leilões afir-
mava-se: 

“Circulou na Europa e no Oriente e era aceite 
universalmente como moeda de pagamento. 
Foi cunhada com o ouro vindo de África, Vasco 
da Gama levou-a para a Índia e as cidades da 
liga hanseática, no século XVI, inspiraram-se 
nela para bater uma moeda com a cruz de 
Cristo. O Português foi a moeda que simbolizou 
o poder de um reino e de um rei: D. Manuel I, 
que reinou entre 25 de outubro de 1495 e 13 de 
dezembro de 1521. Como recorda Teixeira de 
Aragão, o monarca “juntou aos títulos usados 
pelos seus antecessores: Senhor da conquista, 
navegação, commercio, da Ethiopia, Arabia, 
Persia e India”.

O Português é considerada a moeda mais 
representativa do expansionismo nacional. 
Apresenta, no anverso, em duas legendas 
envolvendo o escudo coroado, Manuel I, Rei 
de Portugal e dos Algarves, daquém e além 
mar em África, Senhor da Guiné, da conquista 
e navegação e comércio da Etiópia, Arábia, 
Pérsia e Índia. No reverso, ao centro, a Cruz 
de Cristo e na orla, a legenda: Com Este Sinal 
Vencerás.

Dr. Gonçalo Ramos e Costa, Javier Salgado  
e Dr. Hermínio Santos ensaiam, cada um no seu estilo 
muito próprio a melhor pose para a fotografia.

Cristiano Bierrenbach a licitar com toda a força e Luís 
Fernando a espreitar.
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A nível numismático apresenta vários 
elementos originais. Por exemplo, foi a primeira 
onde surgiu a Cruz da Ordem de Cristo e  
D. Manuel I inscreveu os seus novos títulos. 
Por outro lado, foi uma moeda de grande 
significado económico, muito apreciada 
pelo seu peso e toque. Durante cerca de  
70 anos foi a maior e mais pesada moeda de 
ouro cunhada por um país europeu – valia  
10 cruzados, ou seja 3.900 reais e pesava cerca 
de 35,5 gramas.

As primeiras cunhagens do Português terão 
sido feitas entre 1495 e 1497. Um episódio 

passado com Vasco da Gama na Índia reforça 
esta teoria. Em 1498, o navegador mandou 
buscar à sua nau dez moedas de ouro para 
apresentar a um rei indiano dizendo que se 
chamavam Portugueses e que cada uma valia 
10 dos pequenos cruzados que aquele rei tinha 
visto nas mãos dos pilotos. A moeda terá sido 
batida em grandes quantidades já que servia 
de oferta para as embaixadas e também para 
assinalar algumas cerimónias especiais”.

Dra. Carla Mendes e Luís Rodeia com simpatia acedem 
às solicitações do fotógrafo.

José Ferreira Leite na expectativa de conseguir o lote.






